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DOIS CAPITALISMOS
NÃo é preciso dispor de

grandes conhecimentos
para fazer a análise da si­

= tuação difícil em que se
--

encontram as actividades

produtoras e.'transformadoras
de "fracos 'recursos, pois estas,
além do mais, vivem entre dois

por

P . .J.
I

capitalismos modernos,' como
o chouriço entalado nas côdeas

·

duras de pão ázimo à laia de
sanduiche. Por baixo, um ca-

·

pitalismo de mão-de-obra com

características especiais, exi­
gente, nada havendo que o sa­

tisfaça. Por cima, um capítalis­
mo preponderante com tentá-

fOI ClASSIfiCADA DE IA ORDEM

A ,p R ,Â I Â D E lA V I'R Â

A Uha de. Tavira, por porta­
· ria publicada no Diário do
Governo, ,pelo Ministério da'
Marinha, pela sua importância,
e frequência, ocupa o Jugar das
de 2 .. Ordem, na classificação
das Pràias de Portugal.

'
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VISITA
AO 'NAV'IO H M S ARLlNG�AM
DA ARMA·DÂ BRI'TÂNICA

No fim da tarde do passado dia 9 do
eorrente, a, convite do capitão

J. H. Loudon R. N., as autoridades
fàrenses e a Imprensa, visitaram aque­
le navío, sendo-lhes oferecido a bordo
um beberete.

.

, Na ·tal'd(! de lO, como retribuição, o
sr.sdr. José Manuel Pearce de Azeve­
,do, vice-consul Britânico e sua espo­
sà, ofereceram no Hotel Eva também
um bebe rete em honra dos oficiais da
trtp�!ação do cArlingham., conforme
já havíamos noticiado.

i_I 1_q_li_,II_Il__

i Semana do Séminário
De 1 a '8 de Novembro, de novo a

Diocese do Algarve irá debruçar-se
sobre uma realidade que a todos, pa­
dres e leigos, diz respeito - o nosso
Seminário.
Graças ao esforço de reflexão e

mentalízação, iniciado há alguns anos,
já muitos cristãos olham o Seminário
numa perspectiva de fé e sentem-se

comprometidos, considerando-o coi­
sa sua e para si. Mas é grande ainda
o esforço a fazer neste sentido, pois
não são poucos também os que erra­
damente, olham o Seminário como

um asilo ou simples colégio. Ora o

Seminário procura ser e deve ser a

instituição, onde mais fácilmente se

poderá criar um ambiente propício à

"descoberta, despertar o cultivo da Vo­

cação sacerdotal, sem menosprezo de
. qualquer outra vocação.

Para cumprir a sua missão, o Se­
minário precisa e espera a oração, a

simpatia, a generosídade material de
todos os cristãos. Mas precisa e es­

"pera, sobretudo, os filhos das fami­
lias cristãs: - o Seminário não pode­
rá dar, padres à Igreja, se não recebe
os filhos das famílias mais responsá­
veis dessa mesma Igreja,
O Seminário é dos cristãos e para

,

os crístãos. Importa que todos o sin­
tam e manifestem este sentir tia ora-

_ ção e sacrificio material a, favor do
nosso Semiitárlo, tão necessitado de
dispendiosas obras de restauro. A to­
(l08 se pede, por Isso, (!olaboração
geoerQ,sà no ofertório solene, que nas
paróquias e capelas da diocese se
vai realizar, no próximo dia 8, de No­
vembro.
Que sejam grandes 08 fnttoll desta

Sem'ull ag �emill4riQ I

)

culos de polvo sempre absor­
vente, mas também, às vezes,
com as suas perigosas contra­

riedades, isto quando as coisas
se complicam por ironia do
destino, acontecendo que al­

guns Crésus são
'

chamados a

prestar contas, pois nem sem­

pre as portas de S. Salvador
se abrem.
Há poucos anos, num im­

portante julgamento realizado
no Porto, um membro do tri­
bunal disse com a independên­
cia inerente ao seu cargo: «A
Justiça

-

é uma leia onde caem,
Dão só as moscas, mas também
os tubarões».

(Oontinua na 3." página)
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o SR. BISPO DO, ALGARVE
Participará na Reunião Interna­

cional da Pastoral -de Turismo

Em representação da -Confe­
rêncía Episcopal Portuguesa,
o sr, D. Júlio Tavares Hebim­
bas, participará na primeira
semana de Novembro, no Va­
ticàno, à Reunião Internacional
da Pastoral de Turismo.
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: A Ponte dó:Caminho :
: de Ferro sobre :
: o Séqua :

Comlss'ãn·Regional
de Turismo do Algarve

e Infra - Estrutu'ras Urbanísticas)(Plano de Obras

..... 0 passado dia 9 do ,correti­
I("'11III te, conforme noticiámos,
realizou-se na Comissão Hegio­
nal de Turismo do Algarve,
em Faro, uma conferência de
Imprensa,
Usou em primeiro lugar da

palavra o sr. dr. José Manuel
Teixeira Gomes Pearce Azeve­
do, presidente daquele organis­
mo, que saudou os jornalistas
presentes agradecendo 'toda .a
colaboração que têm dado .e

possam vir a dar DO futuro
àquela Comissão, em prol do
desenvolvimento turístico do'
Algarve.

'

.

Para exposição dos proble­
mas técnicos falou o sr, eng.
João alias Maldonado, na sua

qualidade de administrador-de­
legado, que' fez o relatório que
a seguir transcrevemos Da In­
tegra, por acharmos de certa
utilidade para conhecimento
dos nossos leitores, .que na sua

grande maioria se interessam
pelos problemas do Algarve
na sua progressiva-marcha tu­
rística.
Eis, pois, o que nos "disse:
Ao ser criada a Comissão Regional

dii Turismo do Algarve pretendeu o
Ministério das Obras Püblicas, para
a execução das obras de infra-estru­
turas urbanísticas, encarar uma fór­
mula inovadora, com sistema de fi­
nancionamento distinto e que lhe per­
mitisse aumentar a produtividade do
trabalho. Prescindiu, assim, da cria­
ção dum orgão próprio e exclusiva­
mente seu, que pudesse dedicar-se
apenas a essa tarefa especifica, como
aliás, adoptou noutras ocasiões para
solucionar problemas dé idêntica na-
-tureza,

.

, ,

Passados já 5 meses sobre o inicio
da actividade que fomos incumbidos,
poderemos afirmar que alguma coisa
já se fez no campo do planeamento,
já que as obras só poderão carran­
car» depois dos estudos elaborados
e devidamente eprovados .superíor-
mente. '.

Assim, nesta altura, podem consi­
derar-se montadas as instalações do
servíço técnico Incumbído de dar exe-

(Oónt'nua tIQ 8.- fJtllfifltJ)
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Presente do Indicativo,
- Comecei o verbo omar -,

los fu DO infinitivo
Já farto ,de o conjugar.

V. P.

A CRISE EGíPCIA
E: tão precária .a ordem em que

vive o Mundo que qualquer
acontecimento normalíssimo,

como a morte de Um estadista de se­

gun�a 'ordem, ,pode pôr em perigo,
agra'(ar a situação, não só do país
que o perdeu, mas de uma vasta e

complicada região do globo.

..........•.......�.....

lJiJita a Angola
REPRESENTANTES da Imprensa

regional metrepolitana visitam
Angola dentro em breve a convite do
Governador Geral da província­
anunciou, em Luanda, no momento
de regressar a Lisboa, o deputado sr.

Dr. Peres Claro, Que é também o pre­
sidente da direcção do Grémio da
Imprensa Não-Dtária, (ANI)

........................

1I1"-CONCU RSO HíPICO
DE VILAMOURA

Do sr: Jorge Amorim; Director dos
Serviços de Promoção e Relações

Públicas de Vilamoura, recebemos
uma amável carta de agradecimento
pelo relevo dado pelo nosso jornal
referente à realização do III Concurso
Hípico.
Registamos li gentileza e escusado

será repetir que estaremos sempre
prontos a apoiar as boas iniciativas.
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Romagem de Saudade
,
No próximo dia 24 do corrente, da­

ta em que faz 4 anos de falecido, um
grupo de amigos, do qual faz parte o

sr. Presidente da Câmara, irá pelas
15,50 horas, em romagem de saudade,
ao cemitério da aldeia de Santo Estê­
vão, depôr um ramo de flores na cam­

pa do Dr. Carlos Picoito,
Para tão singela quão espressíva

manifestação de sentimento ficam por
este meio convidadas todas as pessoas
amigas e familiares do saudoso extinto.
Também a mãe, sr.· D. Maria de

Mendonça Costa Picoito, manda nes­

se mesmo dia, às l§ hotas, na igreja
de Sant'lago, celebrar unta missa de
sufrágio, agradecendo a todas as pes­
soas que se dignem assistit ao piedo­
�I;I AC'Q.

ESTARÁ no próximo dia 24 em Por­
tugal, a colecção de Outono-In­

verno, criação dos grandes costurei­
ros internacionais Pierre Carden, Ni­
na Ricci, Patou, Venet, Cristian Dior,
Lancetti, Ungaro e Yves St. Laurent,
Esta «colecção ítinerante» que viaja

duas vezes por ano no mundo inteiro
sob o patrocinio da Woolmark, será
apresentada aos orgãos da informa-
ção, aos industriais portugueses, e às

o, Ministro, das Finanças�. principais casas da moda, na noite de

do Turismo do Malavi,'
,.

25 do corrente, no Hotel Alvor-Praia,
durante uma passagem de modelos.

dr. Aleke Banda, acompanhado, Para este acontecimento, e a exern-

pelo cônsul geral do seu país plo de outras realizações similares do
em Moçambique, eng," Jorge S.LL., em anos transactos, foi orga-
J di t AI nizado o Pullman da Lã, isto é, aque-ar rrn, es eve no garve, a

Ia firma transportará ao Algarve, emfim de apreciar o desenvolvi- luxuosos autocarros os seus convida-
mento turístico desta região. dos, para passarem o fim de semana.
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T II·; � A os outros que te roubei, �
•• �... sempre uma fieura típica na cidade ou na n � b ,.": "".

i
Os eijos que tu me deste

�

,Ir ,aldeia, o « homem dos foguetes».

I ,'�
'Mais aqueles' que te det,

�•
' E' aquele que em dias de procissão, em horas

festivas, forma na frente dos cortejos, junto das Para que não haja erros'

Nessa operação final,
I[ I[) NIl " IE IR S A\ IO A\ S IE �'t ,Al 1\1 Il j

Acreseenta-mats uns :er08 �" - " - E tira aprova real.
t'

v. P.
'.O Homem dos Fogu_e.tes ...,•••�

Jogos'Florais de Tavira,

I fllarmánícas ou das bandas de tillis/caj para dar D 1:=1ar da sua graça, a nota alegre� pata, fazu [) cha ..

1=;=
mariz e provocar o alarido.

11.1E' por assim diz�r o homem do dia, ó proda"
mador das novidadl?8 aleri'fes. como hue tJ IJáróme"S', 'f

II

•..IIP

E' 0·'''êa50 da morte repentina do
Presidente do Egipto, AbdelNasser.
O ditador egípcio estava colocado

numa encruzilhada da paz mundial.
E, ele, que foi desde que assumiu o

"PELO

DR. 6UILHERME DE AYALA MOnTEIRO

poder, depois da deposição do Rei
Faruk e da liquidação de Naguid, seu
companheiro político, um elemento
de desordem, 'não só no Próximo
Oriente como no mundo, estava ago­
ra, como resultado da maturação que
lie conquista pelo exercício do poder
'e pela consciência das responsabilí-

(Oontinua na 8.- ,ág'na)
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Visitou O Algarve
O'Minisfro do Malávi do Turismo

ALGARVIOS
EM,DESTAQUE

O Conselho Superior da Defesa
Nacional promoveu a general o

,

sr. brigadeiro Francisco Rafael Alves,
que exerce actualmente o cargo ele
2. ° comandante da Região Militar de
Angola.
O sr. general Rafael Alves é natu­

ral de Lagos e concluiu o Curso de
Infantaria da Escola Militar em 1954.
Além de prestar serviço em diversas
unidades e estabelecimentos na Me­

trópole, esteve a cumprir comissões
em Cabo Verde, em Angola e na In­
dia, onde foi chefe- do Estado Maior do
Comando Militar e Comando Chefe e

delegado do Departamento da Defesa
Nacional junto do mesmo Córsando,
Chefiou a l ,

a Repartição do Secreta-

(Oontinua fltJ 8.- fJ4gina)
1_11_11_11_11_11_1

,PASSAGEM DE MODELOS
NO HOTEL ALVOR·PRAIA
SOB O PATROCINIO DA WOOlMARI(

(Continua na 2.a página)

DR. GONÇALVES PARENTE
EM serviço profissionál 'deslocou-se

a esta cidade, onde tivemos o pra­
zer .de o cumprimentar, o sr. Dr. Gon­
çalves Parente, distinto. Delegado do
Instituto Nacional do Trabalho e Pre­
vidência do Distrito de faro e nosso
ilustre amigo.

.

'As pessoas'que se nos,têm diri¡zldo
a 80llGItar os diplomas rderentes a08

p.rémtos e mensões hontos8s dos Jo·
Ros Florais de Tavira, teálliado's em

Agosto do corre'nte anô, informamos
'que se devem dirigir áos Serviços de
Festivais da Secretaria de Estado de
InformaçãQ e tllrlsmo� et\tidad� qua
P@tI'QQlnQ" 01, J�aQS, flQ(IÜIa, /



OS CIGANOS NECR010GIA

(Oontinuação da .J.. página)

que exerce ao mesmo tempo as

funções de juiz, sacerdote e de

representante da tribo perante
as autoridades. Entre estes é
frequente o «matriarcado» e

«mãe cigana» goza de grande
autoridade como guarda dos
costumes da casta.
Suas roupas acompanham,

mais ou menos, as modas lo­
cais. As mulheres preferem as

cores vivas, principalmente a

vermelha. Em regra, todos eles
vestem-se de trapos, mas ar­

mam-se com alfinetes e brace­
letes . feitos de moedas precio­
sas.

Acampam perto das cidades
e das aldeias. O acampamento..
é 'ambulante, formado por bar--
racas e carros cobertos.

.

Entre os ciganos, tanto se­

dentários como giramundos, há
músicos excelentes, com belas
orquestras que têm dado con-,

certos em cidades importantes.
Trigueiros de tez, embrulha­

dos em mantéis, gabam-se de
falar sete línguas, praticar três
ciências e não dever ohediên­
cia senão ao rei ou chefe que
os conduz. Semelham-se por
mais de um aspecto aos torla­
kinos, faquires do Oriente e,
cómo estro se .ufanarn de pos­
suir luzes extraordinárias e de
Deus os honrar com uma cons­

tante familiaridade.
.

São sebentos- a mais não po­
der ser; lavam-se de mês a mês
e tocam em toda a casta de
imundície. As mulheres são de
todos e comem sem escrúpulo
cães, gatos, quaisquer animais
que foram pilhar.

Os homens" caracterizam-se
pela fealdade, assim como as

mulheres em velhas, pela robus­
tez e pela capacidade em-aguen­
tar toda a espécie de fadiga. As

· mulheres são, por vezes, .lieni-
·

tas e simpáticas; algumas mes­

mo dispõem de agrados, uma

gra-ça ,e. formosura não vulga­
res. Quando acampam numa

região produzem elas mais es-
,

tragos' que o restó da tribo.
Sabem' fazer-se amar por mil
atractivos selvagens e os ho­
mens largam tudo por elas. São
terríveis a despertar amores

loucos.
Nenhum povo como os ciga­

nos ·foi tão maltratado, e ne­

nhum povo como os ciganos
soube transmitir às civilizações
as canções e as danças de ri­
tmos cativantes e originais.

.

. Grande número de ciganos
'assentou arraiais no nosso país
e, em especial, no Algarve. Em
fins do século XV enxameavam

as estradas, sendo muito arris-
·

cado viajar, quer por terra,
quer por mar. Surpreendiam
os viajantes nas estradas, nas

estalagens ou dependências dos
conventos em que os viandan­
tes repousavam.
Quem se arriscava a transi­

tar pelas estradas, levava adian­
te gente, alumiando se era de
noite, e com pistolões e várias
armas para os encontros terrí­
veis com os ratoneiros ou em

especial a ciganagem.
Em todos os tempos os ciga­

nos sofreram perseguições,
mercê da sua vidaerrante, dos
seus costumas pouco adaptá­
veis às sociedades civilizadas,
e do seu procedimento auda­
cioso em que predominava in­
variàvelrnente o espírito de
burla.
Vinham de longe as proibi­

ções que pesavam sobre os ei-
· ganos, as leis de 1526, 1537,
1538, 1544 e 1592 tratavam de
,reprimir severamente a exis­
tência dessas caravanas de ocio-
sos. .

O· alvará de 24 de Outubro
de 1617 mandava-os afastar da
Corte e : das fronteiras -sinali­
zando-Ihes para residência as :

terras de Leiria, Ourém, To-
· mar, Torres Vedras, Alenquer,
Montemor-o- Velho, Coimbra,
não podendo sair delas sem li­
cença dos juizes locais. Era-lhes
proibido falarem gerigonça e

-tarnbém ensiná-la aos mhos;
· permitindo-se-Ihes, contudo,

pedir esmola nos mesmos lu­
gares em que vivessem, sem

poderem usar traças e embus­
tes, conhecidos por buenas di­
chas.
Quem o contrário fizesse,

pela primeira vez seria logo
condenado a açoites e, reinci­
dentes, a toda a vida para as

galés; e, sendo mulher, da pri­
são iria degredada para Ango­
la ou Cabo Verde, por toda a

vida, sem levar consigo filho
ou filha.

O decreto de 30 de Julho de
1648 encarregava ao desembar­
go, de Paço que com toda a

pontualidade executasse a Lei
dos Ciganos, acrescentando a

ela que as pessoas que lhes des­
seni .0U altiga..ss(!IIl, casas, incor-

.

riam nas peqas que seriam
mandadas declarar.
Por último, o alvará de 5 de

Fevereiro de 1649, mandava

que a cinco léguas ao redor da
Corte se não consentisse ciga­
no ou cigana, com corninação
que, o que riela se encontrasse
fosse sem mais prova nem di­

ligência condenado nos termos
das disposições anteriores. O
alvará, no seu preâmbulo de­
tersivo e moral, declarava -que
EI-Rei assim procedia para des­
terrar de todo o modo de vida
e memória essa gente vadia
sem assento, sem foro, nem pa­
róquia, nem vivenda própria,
nem ofício, mais que latrocí­
nIOS.

Desta legislação despiedosa
eram alguns excluídos: os que
estivessem alistados, servindo
nas fronteiras, e m¡ que estives­
sem naturalizados com cartas
de naturais e vizinhos dos lu­
gares e vilas do Reino.

-,

. Pois não obstante toda esta

legislação repressiva, subiram
a tal ponto as suas proezas,
que as Câmaras do Algarve
requereram a D. Pedro II coa­
tra o grande número de ciga­
nos ali existente. ,A que o Mo­
narca deferiu, em 22 de Maio
de 1649, o- requerimento das

. Câmaras,
.

mandando que todos
os ciganos que não tivessem
modo de vida certo e seguro,
no prazo de dois meses fossem
expulsos do Algarve, sob pena
de morte, o que se cumpriu.
E reinou o sossego no Al­

garve.

'ACCOES
Da Companhia de Pescarias

do Atunrdo Algarve (Tavir-a), '

compram-se.
Condições ao n.O 185.

Agradecimento
A- família de Manuel Abí­

lio Rodrigues de Sousa, vem
por este meio agradecer a to­
das as pessoas que se digna­
ram acompanhá-lo à sua última
morada e, bem assim, a quem

-

de qualquer forma lhe mani­
festou o seu pesar.

francisco Epaminondas de Brito Mendonça
No passado dia 12, faleceu na sua

residência em Estoi, após prolongado
sofrimento, o sr, Francisco Epamí­
nondas de Brito Mendonça. de 61
anos de idade, proprietário, natural
daquela localidade.
Deixa "iuva a sr," D. Maria Caro

QuintiJiano Mendonça e era pai da
sr," D. Maria Isabel Quintiliano Men­
donça Pires, esposa do sr, eng. Da­
niel António Primo Pires e do sr.

António Agostinho Caro QuintiJiano
Mendonça, estudante liceal e irmão
'das sr.as D. Maria Edflia de Brito
Mendonça de Carvalho, viuvá, e D.
Maria Manuela Mendonça Lisboa
Mendes; esposa do sr. dr. Paulo
Lisboa Mendes, Delegado de Saúde
em Viseu.
O seu funeral realizou-se na tarde

de 13. após ter sido celebrado missa
de corpo presente na paroquial de
Estai pelo- reverendo padre Manuel

��rba.ra, c,0!n ��an�e acompanha­
mento. para 'o certnténo local.

D. Amélia. Rita do Ó' Monteiro Baptista"
'�'. .\

'

..

Em casa de sua filha, no Porto, fa­
leceu após prolongado sofrimento, a

sr," D. Amélia Rita do 6 Monteiro
Baptista, professora do ensino primá­
rio nesta cidade.'
Era esposa do .sr. tenente Celestino

Sezinando Baptista, e mãe das sr.a•
D. Célia'Monteiro Sezínando Baptis­
ta de Macedo Alves, esposa do sr,
Alfredo Vilela dê Macedo Alves, in­
dustriaI e da sr.� sr.a D. jarmila Sezi­
nando Monteiro Baptista Gonçalves,
esposa do, sr. Fernando Goncalves,
funcionário bancário e dos srs. Jaime
Sezinando Monteiro Baptista, casado
com a sr;a D. Maria Noémia Martins
de Sena Baptista, Celestino Sezinan­
do Monteiro Baptista. Valdemar Se­
zinando

.

Monteiro Baptista, casado
com a sr.a D. Maria José Aleixo Bap­
tista e Olavo Sezinando Monteiro
Baptista, casadocom a sr.a D. Maria
Salomé Fonseca Baptista.
A sua morte foi muito sentida nesta

cidade, tendo os restos mortais da
bondosa senhora sido depositados
no cemitério de Agramonte ..

Juiz Desembargador
dr. Raul"'Marques Davim

Faleceu o sr, 4·r. Raul Marql,les Da­
vim, juiz desem,p&.rgador do Tribunal
da Relação de Lisboa, natural de
Aguada de Cima (A'gueda), casado
com a nossa conterrânea sr. a D. Ma­
ria Edite Palmeira de Marq.ues Davim,
pai da sr. a D. Marfa Eugénia Palmei­
ra de Marques Davim Santos, casada
com o sr. Fernando Domingues dos
Santos, e do SF.· João Carlos Palmei­
ra -Davim, alferes miliciano, ausente
em Angola.

.

.

Os seus restos mortais foram trans-,
portados para 6 jazigo de familia, no
cemitério da Luz de Tavira, onde se

realizou o funeral,

D. DeoUnda Martins Arnedo

No passado dia 11, faleceu nesta
cidade a sr.a D. Deolinda Martins Ar­
nedo, de 78 anos, natural de Almada,
há muitos anos residente em Tavira.
Era esposa do sr, António Arnedo

e mãe da sr.8 D. Maria da Anuncia­
ção Arnedo Mota, esposa do sr. Epa­
minondas Azevedo Mota e do sr. Luís
António Arnedo.

'As familias enlutadas apresentamos
as nossas mais sentidas condolências.

Lote para Construção
Vendo em Tavira 132 m2,

3 frentes, 2 pisos, com pro­
jecto já aprovado para 3
inquilinos, -

. Resp. Av, Roma-70-3.·­
- F ..Dt.· -'-. Lisboa .5.

I CaIino da

.' 11

Mania, �ota
- ,

Aberto todo ano, sob nova orientaçãO
!-

Serviço permanente de Bar e Restaurante
�P'"

PRATOS REGIONAIS - DOCES DO ALGARVE

Dr. António Cabreira
(CONDE DE L�{jOS)·

Missa de Sufrágio
No die 21 do .. corrente, -a Soei.edade dé Geografia de

lisboa manda celebrar Missa pelo seu eterno. descenso; na
Ig�el. de St.� M.ril dQ Castelo_ às 9 �" 3.0 11\.
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Câmara Municipal de Tavira

EDITAL
Pavimentação da Ruo de Santana, em Tavira!
FAZ-SE PUBLICO que, conforme deliberação cama­

rária de 7 do mês em curso, no dia 4 de Novembro próximo,
pelas 15 horas, no ed-íício dos Paços do Concelho e Sala
das Reuniões, se procederá ao concurso público para adju-
dicação da empreitada da obra em epígrafe. .

� base de Ilcttação é de Esc. 535192$00
O depósito provisório, a efectuar. na Caixa Geral de

Depósitos, Crédito e Previdência, mediante guia passada
pelo próprio, é de Esc. 8529$80, sendo .o.depõsito definiti-Vo
da importância de 5 por cento da adjudicação.

. < • ','.'

O programa do concurso, caderno de encargos e pro­
jecto estão patentes, todos os dias úteis, durante as horas
de expediente, nos serviços de obras da Câmara Municipal.

Paços do Concelho de Tavira, 7 de Outubro de 1970

O Presidente da Câmara.

Iorqe Aueusto Correia

CONVERSA DA SEMANA

o Homem dos Foguetes
Continuação da l.- página

tro do bom tempo, a verdadeira antítese do gato-pingado e

da carpideira. ,

« O homem dos foguetes» não faz parte de qualquer sin­
dicato talvez devido ao seu permanente cheiro a pôlvora;
mas tem assento nos comes-e-bebes de todas as confrarias.

. Está sempre actaalizado quer nos processos de lança­
mento, quer fWS estrondos que provoca, mais ou menos re­

tumbantes, consoante o acto.
Nota-se às vezes uma certa semelhança entre ele e cer­

tos escrevinhadores dos jornais provincianos, quetambém
provocam barulhos, lançam petardos aos quatro ventos.apiau­
dem e dão vivas aos governantes, assistem a sessões solenes,
paradas, 'condecorações e são quase sempre os prepafhdo-Fes
das festas locais, com assento marcado em muitos lugares
públicos. r.

.

.

São .eles que muitas vezes elevam até aos píncaros do
infinito certas figuras apagadas, dando-lhes vida e expres­
são como pregoeiros ou talvez.profetas duma causa bairrista.

Mas, tanto uris. como outros, têm vida efemera, só são
apreciados e acarinhados no momento próprio, quando a

suá presença é necessária para alegrar a festa ou proclamar
o santo, enaltecenâo as suas extraorâtnãrias virtudes.

'

E' a-vida que cria e ofusca os homens fazendo baixar o
pano de boca no momento oportuno.

Mas «(O homem dos foguetes» é imortal. Há-de surgir
sempre na hora propícia, indiferente à ingratidão huma­
na, para depois desaparecer com o som dos últimos fogue-
tões ou morteiros que incendiou.

,

Embora votado ao ostracismo, continuará a cumprir o

seu destino « O homem dos foguetes )), muito embora por ve­
zes seja a vitima das próprias canas que lhe caem em cima.

Ego

�âm�ra Muni[ilal· �� ��nŒll� �e ,mli�
EDITAL

Construção de om Corpo de Catecumbes
para os Militares Mortos ao Serviço da Pêtrie

Faz-se público que, conforme deliberação camarária de
50 de Setembro findo, no dia 28 de Outubro corrente, pelas
15 horas, no edifício dos Paços do Concelho e Sala das
Reuniões da Câmara Municipal se procederá ao concurso

público para adjudicação da empreitada da obra em epígrafe.
A base de licitação é de 33.571 $00

O depósito provisório a efectuar na Caixa Geral de
Depósitos Crédito e Previdência, mediante guia passada
pelo próprio é de 2.500$00, sendo o depósi to defin. tivo da
importância de 5 % do valor da adjudicação.

O programa do concurso, caderno de encargos e . pro­
jecto estão patentes, todos os dias úteis, durante as horas
de expediente, nos serviços de Obras desta Câmara Muni­
cipal.

Paços do Concelho de Olhão aos 5 de Outubro de 1970

O Presidente da Câmara,

Alfredo Timóteo Ferro Gaivão

I



Comissão Regional
, "

de Turismo do Algarve
dade de Faro - Reservatório - Mira­
douro do Alto Rodes».

cução ao plano e criado o seu Quadro ORÇAMENTO... 5148 598$00
de pessoal-eventual (técnico, admini�- 11 _ «Saneamento da cidade detrativo-e auxiliar) que será preenchi'
do à medida das necessidades. Faro - Esgotos da zona antiga da

Neste espaço de tempo' (5 meses) cidade».

organízaram-se os processos das ORÇAMENTO... 6014 000$00
obras constantes do Decreto-Lei n."
114,70 e transferlrarn-se para a Co- 12 - -Esquema Geral de abasteci-

.míssão Regional de Turismo do. AI- menta de água ao concelho de Olhão

Slarve os' compromissos assumidos - Estudo préoio - Revisão.

pelas autarquias com os projectistas ORÇAMENTO. /' . 20 000 000$00
e de tudo o que, antes ligado a diver-
sos serviços oficiais, passou a ser das 15 - «Saneamento da zona de AI-
atribuições deste Organismo. vor - Portimão (tünets) - 2,a fase».
Promoveram-se reuniões com té-

cnicos tendo em vista o esclarecirnen- ORÇAMENTO... 24265 000$00
to de dúvidas sopre os estudos a ela- 14 - «Reforço do abastecimento de
borar e escalonararn-se os prazos dás água a Quarteira - Aproveitamento
suas entregas, por forma a não haver dos furos JK 4 - ante projecto»,

,�;S,oluçãq J� çontinflida,�e:: na, ex�c�ção ,

. "OR t::'AMENT,O .': <,.'" ,,'
i 2@7000$,,00do plano, que, como se sabe" deverá, '?

estar cumprido em 51 de Dezembro '15 - «Conclusão da rede de esgo-
de 1974.

'

tos de Albufeira, inclnindo a constru- ,
"

Resumidamente, poderemos escla- cão do emissáno até à estação de tra-
recer que é a seguinte a situação do tamento de Vila Moura (túnel e co-

plano dé obras: lector principal) •.
, 1 - Já foi adjudicada à firma «Or-

ORÇAMENTO... 29280 000$00técnica Lda ... a empreitada do -Abas-
tecimento de água à zona da orla ma-

TOTAL • • 175221566$00rftima de Albufeira», por 8267 062$00.
2 - Encontra-se aberto o concurso .Poderá parecer estranho nada cons-

para a obra de .Esgotos da Praia da tar sobre estradas de interesse turis-
Senhora da Luz., cuja base de licita- tíco e que constam do referido plano,
ção é de 1 985 9p5$00. mas sobre o andamento dos proces-
" 5 - Está a ser apreciado o. proces- sos destas obras poderemos esclare-
so de concurso para a obra de -Es- cer que pouco se poderá adiantar en-

gatos de Armação de Pera.. , cuja ba- quanio não fôr definido o perfil-tipo
se de licitação é de 5187751$00. de cada via, o qual dependerá do trá-

4 _ Está a ser organizado o pro- fego previslvel, cujo estudo está a

cesso 'de concurso da obra de cAbas- cargo de técnico, ou departamento,
, da especialidade.t�ciniento de' água ao concelho de

, Pêrtimão - ampííação do reservató-
rio' da Boavista», 'cujo orçamento é
de 5614 000$00.
PROJECTOS JÁ ELABORADOS E
QUE SE ENCONTRAM EM APRE-

,

'CIAÇ�0'
') - _Abastecimento de água à ci­

dade de La¡las - 2.& fase (Abasteci­
mento ao sector de Porto de Mós,
Torralta e zonas da cidade de Lagos)•.

ORÇAMENTO. • 7880 000$00

6 - «Abastecimento de água' ao
concelho de Portimão - l.a fase­
Ampliação do reservatório da Boa­
vista •. ,

ORÇAMENTq, . • 5614000$00

7 -; cAbaste.cimento de água ao
,

concelh�Q de Vila Re1i1 de .Santo �n-
t6nio.:'Estm:lo prévio.

'

,

(. � .,

ORÇAMENTO. . . �l 200 000$00
8 - _Abastecimento de á,gua ao

concelho' de Albufeira» - Estudo
prévio - 5.8 fase.

ORÇAMENTO. • • 15500 000$00

,'9 - «Remodelação do sistema de
distribuição da cidade de Tavira e

ábastecímento à Ilha de Tavira.

ORÇAMENTO-. • . 20 000 000$00

10 - Abastecimento de água à ci-

(Oontinuação da·,1.· pi-gina)

Algarvios em destaque
(Ocm"flUGÇcIo do 1.· pdllitlG)

.riado-Geral da Defesa Nacional e di­
rigiu os Serviços do Ultramar do Mi­
nistério do Exército. Foi também
componente das delegações portu­
guesas às Conferências dos Estados­
-Maiores Peninsulares. Frequentou os

Cursos de Estado-Maior e de Altos

Comandos, sendo promovido a briga-
,

deiro em 1965, posto em que desem­
penhou as runcões de chefe do gabi­
nete do ministro da Defesa Nacional.
após o que seguiu para Angola, como
comandante de Agrupamento e 2.0
comandante da Região Militar. Pos­
suí as seguintes condecorações: gran­
de-oñcíalato da Ordem Militar de
Avis, medalhas de ouro e de prata de

Comportamento Exemplar, de Mérito
Militar de 2.8 e }.8 classes, de prata,

�e,d,�. ?;�ç.Q '�e Serviços. I?istintos, c�-__
mernoráttva das Expedtcões ao Esta­
do da India e naval de ouro comemo­

rativa do V Centenário. da Morte do
Infante D, Henriq ue e a CI'UZ de 5.8
classe de Mérito Militar de Espanha.

PR£OIOS
VENDEM-SE

Um, situado à entrada de
St.· Luzia, composto de casa

de habitação, quintal grande,
póço e tanque, pertencente aos

,herdeiros de Joaquim Morra-
cinha.

'

Outro, ha mesma localida-
'de, na baixa�mar, propriedade
de Manuel Pan:a, constituído
por casas de habitação e co­

mercial, onde se encontra ins­
talada taberna bastante afre-
guesada.

'

Trata José Maria Gonçalves,
Rua Francisco Sá de Miranda
Il.' 1 .. 3.' <itl ..... Alm�d.ª;

Crise Egípcia
(Oontinuação da 1.· página)

dades assumidas,' considerado pelos
países' interessados em estabelecer a

paz naquela aSlitada zona como a
maior esperança. como o verdadeiro
fulcro das negociações que poderiam
acalmar a febre violenta de que foram
atacados os árabes. ,

Não é possível afirmar - visto que
a história não sé faz com o que po­
deria ter sido; mas com aquilo que
realmente foi - se os . esforços de,

Nasser, que levaram a� ,,�ent1emen's
.

agreement,. entre o rei Hussein e. o
chefe· revolucionário. árabe, Arafat,
conduziriam o!'l árabes-à aceitação de
uma politica de tranquilidade, embora
não desistissem de algumas das suas

pretensões. .

O que é indiscutível é que Nasser,
que tinha até certo ponto, e mais do
que ninguém, a confiança embora
restrita dos árabes, era o único ho­
mem que poderia arbitrar os conflitos
que lavram naquela área explosiva e

que beneficiava, apesar de seduzido
pela Rússia, de confiança do Ocidente.
Nasser era anti-comunista. Ele sa­

bia que o comunismo não correspon­
dia e nunca se adaptaria às, condi­
ções históricas e sociológicas do seu

país. A sua politica com a União So­
viética de «Amigos, amigos, mas mar­

xismo aparte» teve início na recusa
americana da barragem de Assuão,
logo aproveitada pela Rússia para
meter um pé no Egípto e, posterior­
mente, na preparação do ataque estip­
cio a Israel e no apoio à desmesurada
politica árabe que se seguiu à «guer-
ra dos seis dias».

' ,
,

Nasser, perante o julgamento da
história, há-de aparecer como vítima
da sua ambição. Alma de' ditador, o

seu último plano de federação CDm a

Líbia, a sua influência no Sudão,
apresentam-no como possível agente
arabizador da A'frica, se conseguisse
manter a supremacia dentro da união

, dos Estados árabes.
A morte colheu-o numa hora que

seria decisiva para a sua carreira co­
mo político de craveira mundial.
'A volta do cadáver do ditador

egipcio debatem-se agora numá insõ­
lija tragi-comédia todas as correntes
e ambições da política mundial.
Vimos no seu funeral .as mais altas

representações da União Soviética,
dos Estados Unidos, da China Ver­
melha, além do coro de carpideiras
da A'sia e da A'frica. Em volta do lu­
gar de chefia vago - porque rara­

mente um vice-presidente foi eleito
para presidir - cresce a intriga in­
ternacional preparam-se - quem sa­
be? - os golpes de teatro a que ire­
mos assistir dentro em pouco.
Contra a previsão que falta do lado

ocidental, Moscovo e a República de
Pankow estavam preparados para es­

ta emer¡;¡ência, desde que há um ano

,
Gamai Abdel Nasser tivera o primei­
ro colapso cardiaco: os agentes dos
serviços secretos soviéticos e da Ale­
manha Oriental instalados no Cairo
tinham preparadas as listas dos cir­
mãos Muçulmanos. e dos partidários
do Ocidente que deViam ser imedia­
tamente neutralizados para evitar uma

, viragem politica. Como acontece nos
,

regimes policiais, centenas de pessoas
foram imediatamente presas. E' de
crer que os serviços secretos ameri­
canos não tenham perdido tempo a

preparar o luto: estarão possivelmen­
te a agir. Mas a eficiência, nestas
coisas ae serviços secretos, pelo me·
n08, não está, Infeli�!Ilente, '40 lado
"mcrig"ijQ,

(nOtlfttstlCl¢o. cIG 1." p4{/IrttJJ -

Teoricamente, proclama-se
aos quatro ventos que é preci­
so, na agricultura e na indús­
tria, adoptar novas técnicas,
novos métodos; que é preciso
trabalhar e aprender; que é

preciso trabalhar para produ­
zir, que é preciso trabalhar pa­
ra desenvolver e concorrer aos

mercados. Mas onde está hoje
o pessoal necessário para tra­

balhar, produzir e desenvolver?
Na França, na Alemanha e nou­

tros países onde muitos milha­
res de portugueses de braços
válidos se instalaram e, possí­
velmeníe, não voltarão? A pou­
ca distância. nos nossos cam-

,pos, além dos «(guerrilheiros»
que têm ,yindo¡�\�a,s . .s��ra�,'"h:a­
balha uma «elite»" de recente
criação -;- os ciganos. Pois são

estes, segundo 'nos informam,
que, por 'acordo com os agri­
cultores pe alguns sítios, fazem
a meias -

a ap!'uÍha. de
'

fllfarro­
has. figos, etc. Assim, enquan­
to o «senhor» da região se des­
mentaliza, o cigauo-vagabundo
mentaliza-se com devoção ao

trabalho. 'Um paradoxo •••
Não é construtivo improvi­

sar, fantasiar, mas sim ver as

coisas à luz da' realidade, ou­

vindo opiniões' para se toma­
rem soluções. Não é curial cri­
ticar s i s t emà t icam e n t e, mas
também não é. curial apoiar
bajuladamente, porquanto os

resultados são quase sempre
contraproducentes. '

Não há muito tempo, tivemos
o ensejo, de lei a dissertação
de um ilustre homem de ciên­
cia sobre equilíbrios e: dese­
quiiíbrios, ajustamentos e rea­

justamentos em matéria de pro­
dução e coraercialização, tra­
balho aliás profundo e eloquen­
te, mas para s_�; chegar' à sua

efectivação, ptàiicamerite, é ta­
refa vultosa, demorada e com­

plicada.
Dizem homens: Jig-ados; di­

rectamente à" agricultura e a

grande parte da indústria mé­
dia que a falta: de braços deve
ser' a causa "

principal da sua

decadência.: Dessa falta de bra­
ços aproveitam 'ps especulado­
res da, mão-de-obra, não ha­
vendo disposições legais que
ponham cobro à sua especula­
ção. Piores que es candonguei­
ros, po�s. para e�tes há medidas
repreSSIvas. y.j _

'

Presentemente, 'quase tudo
sobe como o arroz no tacho:
na agricultura baixam os pre­
ços dos seus produtos: alfar­
robas, amêndoas, figos, etc.
Assim, ela vai-se definhando,
definhando, mesmo com alguns
balões de oxigénio.
Dois ca p i ta l ism o s formam

uma ditadura económica que
virou a face da, vida actual em
determinados sectores.
Vitor Hugo' disse: «Le mon­

de marche». Para onde? .•

. �l P. J.

Subdélega�p,,º de Saúde
de Tavira

A,_V I $.0
Tendo srirgMb' alguns casos'

de paralisia infantil" esta Sub­
delegação de Saúde lembra aos

pais a necessidade de. vacina­
rem os seus filhos, contra essa

doença, evitando
:

incorrer em

grave responsabilidade moral,
pelo seu desleixo imperdoável
para com os seus próprios fi­
lhos.

AGÊNCIA PENINSULAR
DE VIAGENS E TURISMO

FUNDADA EM 1925
DE'

::� ':" .

�,,�\'. c..

MANUEL ARCHANJO VIEGAS

- 1 • �l'lIt
-

VIA AÉREA • MARiTIMA • TERRESTRE i�'

R. CONSElHEIRO BIVAR, 58-TElEF. 22908-TELEG.: "ARCHANJO"-FARO
FILIAl- PRAÇA DA REPÚBLICA; 24-26 - TElH. 375 -LOULÉ
CÓDIGOS BENTlEY'S RIBEIRO - F A R O - P O R TUG A L

AGENTE DE TODAS AS COMPANHIAS
AÉREAS E MARfTlMAS
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Fizeram Anos:

Em 10 - D. Maria da Natívidade
Peres Correia, D. Emília José do
Nascimento Viegas, menina Maria Te­
resa Barradas Martins Peres e o me­
nino Rui Manuel Vaz Nunes Marceli­
.no.

Em 11 - D. Maria Virginia Valen­
tim Pereira e o sr. António Pires
Leonor.
Em 12 - D. Maria da Saudade

Cristina Peres.
Em 15 - D. Maria Eduarda Gomes

Ramos Gonçalves, D. Maria Arlete
de Fátima Silvestre dos Santos, srs.

José Manuel Entrudo da Graça, Ave­
lino de Jesus Viegas, Manuel Guer­
reiro e a menina Maria de Fátima
Brás Cavaco,
Em 14 - D. Suzete Lísia da Silva

João. sr. dr. António Manuel Almodo­
var e o 'menino Pedro Manuel Mar­
çal Rodrigues Pinto de Souto.
Em 15 - D. Lidalina de Jesus Ma­

tos, D. Helena do Rosário Gonçalves
Morgado Correia, sr, Hugo de Horta
Gonçalves e as meninas Maria Tere­
sa Andrade Ferreira e Maria Eduarda
do Livramento Maca.
Em 16 - D. Maria Solange Durão

Correia Matos, D. Maria João Viegas
Bernardo, D. Emilia da Conceição
Gomes Rebelo, srs, Jorlle Regato Te­
mundo, José Manuel Cruz Sotera e o
menino Claude Patrick Laranja Fra­
de.

Fazem AnOB:

Hoje - D. Maria do Nascimento
Nunes, D. 'Maria Antonieta Martins
Ramos, D. Maria Luísa Baptista Cor­
reia Matos, srs, dr, Martiniano Perei­
ra dos Santos; Jeorge Alberto Soares
Rosado e Francisco da Encarnação
Martins.
Em 18 - D. Maria Filomena Bra­

gança Gil, D, Maria Evangelista Pi­
res, srs. José António da Cunha Ro­
sário, Francisco Figueira Ei os meni­
nos Francisco Eduardo Pires Modes­
to e Silvério Leal Palma.
Em 19 - D. Maria do Rosário Ne­

Ves Vargues, D. Adélia Pires Vicente;
D. Maria João Henrique Patarata
Martins, srs, Eduardo Gonçalves Da­
res, Joaquim Vaz Figueiredo, Hum­
berto Ferreira, Ricardo FerreiraCam­
pos e o menino Daniel Peres Pedro
e D, Simone Bogaerts da Fonseca.
Em 20 - D. Maria Caetario Gon­

çalves Ferro, srs. Joaquim Dias, Joa­
quim Santana Faleiro, dr. Rocheta
Cassiano e José Iria Neto.
Em 21 - D. Carmelinda Peres Fi­

gueiredo, D. Maria de Lourdes Neto
Gago e o menino João José da Cruz
Fernandes.
Em 22 - D. Maria Julieta Baptista

Cruz, D. Maria Eduarda Cabrinha

AGENTE OFICIAL DA

Cp

pflla ImprflnSa
ANIVERSÁRIO

Comemoraram há pouco os seus ani-
\ versários os nossos prezados colegas
«A Vanguarda», de Arcos de Valdevez
e <Linhas de Elvas», a quem endere­
çamos as maís cordiais saudações
com votos de muitas prosperidades e

longa vida.

Farmácias de Serviço
de 17 a 23 de Outubro
l!OJE - Farm�. CENTRAL
DOMINGO -» FRANCO
SEGUNDA -» SOUSA

TERÇA - » MONTEPIO
QUARTA » ABOIM

QUINTA » CENTRAL
SEXTA - » fRANCO

VENDE-SE
ou TRESPASSA-SE
Mercearia e Taberna, no si­

tio das Quatro Estradas.
Tratar com José Marques de

Brito.

Santos, D. Carlota Martins Algarvio
Cabrita e mile. Maria Manuela Feli­
ciano Pacheco.
Em 25 - D. Maria de Lourdes

Baptista Regato, D. Maria João Gas­
par Bacalhas, D. Maria Julieta Tava­
res e os srs. Alberto da Silva e Ce­
lestino dos Santos Amaro júnior.
A fim de frequentar a Escola Cen­

traI de Sargentos retirou com sua fa­
mília para Agueda, o nosso prezado
assinante sr, Geraldino Leocádio Ani­
ca; l.

o sargento do Exército..
'

Partidas' e Chegadas
Em missão de defesa do nosso ul­

tramar seguiu para a Guiné o nosso
assinante sr, José Eduardo Neto da
Silva. filho da sr, a D. Maria de Lour­
des Neto da Silva e do ar. José Dores
da Silva, nossos conterrâneos, resi­
dentes na capital.
- Com sua esposa esteve nesta ci­

dade, onde tivemos o prazer de o

abraçar, o nosso velho amigo sr, bri­
gadeiro dr, Vasco Martins, residente
na capital.
- Regressou à sua casa em Tavira,

a nossa conterrânea, sr. 8 D. Flávia
Sousa Rosa, que presentemente se
encontrava a residir em Setúbal.

NascimentoI-IUIIEll \VA\S�(() IDA �A\j\lA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO. O ANO
/" .....

�,

f� tL4SSf .. A - �()() QU4�tOS
,

:,' �.éSTA·UHANTll-' /Jorfe - BAR - PISCINA

1'elef. 32] - 322 � 525 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

No passado dia 25 de Agosto, deu
à luz uma �tianca do sexo feminino,
no Hospital'do Barreiro, a sr.a D.
Maria Catarina Trindade Madeira
Gomes Correia dos Santos, esposa do
sr. Higino Ezequiel Correia dos San­
tos e filha do nosso conterrâneo sr.
CarIai Madeira Gooies, residentes na
Barreiro.
A neófita recebeu o nome de Veta

Helena Gomes Correia dos Sintos.
Desejamos-lhes mui.tas felici�l.d.elll>em
ÇOQlQ " ae,,� pilha , •VQ',



lum Reparol
AGORA que a cidade enceta os pri­

meiros passos turísticos, que já
conta na sua periferia com al¡;¡umas.
interessantes e modernas constru­
ções, que a poucos passos dos seus
limites se edificam aldeamentos e mo­

téis, porq ue razão não se acaba na
sua sala de visitas com o velho e ines­
tético posto da ex-,PV • T ., que com
a construção da nova ponte rodoviá­
ria já não tem razão de existir e não
se mandá entaipar o repugnante mic­
tório subterrâneo que lhe fica ao pé?
Seriam medidas acertadas em prol

da estética e da higiene pública de
uma cidade panorâmica que pelas
suas excepcionáis belezas naturaistem o seu lugar marcado Ras prr­
meiras filas do turismo algarvio.

R£ClAMACÔES
,

DE UM BANHISTA

SOBRE A PRAIA

de QUARTEIRA

A Praia de Quarteira,
que é sem dúvida uma

das mais movimentadas da
costa algarvia durante a época
balnear, graças a alguns valio­
sos investimentos tem progre­
dido bastante nos últimos anos.

Porém, além do problema das
investidas do mar. que se julga
esteja solucionado, há necessi­
dade de modificá-la em certos
aspectos para que se possa tor­
nar uma praia não só digna da
importante vila dt: Loulé, qU'e '

serve em pleno, como da su.a
anual população flutuante OrI­

unda dos mais diversos pon­
tos do país, que ali vai atraí­
da pela beleza do seu mar azul
e pelo sossego que ali se dis­
fruta.
Ora, é precisamente a falta

de calma ambiente que os ba­
nhistas vêm registando nestes
últimos anos em parte devido
ao funcionamento das duas bar­
racas que servem de esplanad.a
à beira-mar, onde se vende VI­

nho a copos e por vezes pro­
vocam distúrbios e se pronun­
ciam frases menos aconselhá­
veis em presença de senhoras,
Tão inestéticas barracas, a

nosso ver, ali à beira-mar, não
só ofuscam a beleza da praia,
como até lhe dão um aspecto
caricato sendo até oportuno
chamar a atenção de não só de
quem dirige os destinos turís­
ticos regionais como até do pró­
prio município louletano, para
que ao menos se construa um

casino ou uma esplanada sobre
o mar, condigna da sua catego­
ria e onde não. haja quebra de
higiene física e cívica.
E a movimentada praia de

Quarteira, que já hoje se impõe
como colónia balnear catego­
rizada, onde anualmente sur­

gem as mais modelares. edifi­
cações, certamente caprichará
por ver a sua sala de visitas
mais civilizada.
Os carrousséis, as barracas

de tiro .. , de bonecos e farturas,
têm em todas as praias os seus

lugares próprios, como ,?, velho
jogo da malha e quejandos,
que fazem a alegria da nossa

rapaziada'campesina.
Tudo está certo mas cada

coisa no seu lugar.
Para tomar um refresco ou

beber um café ninguém tem
necessidade de ser incomodado
com impropérios ou algazarras
desmedidas.
Não será esta a opinião dos

.frequentadores da Praia de
Quarteira?
',E, não será possível reme­

diar-se este problema a bem
da comodidade e bem estar e

porque não dizê-lo, da civili­
dade ambiente?
Aqui ficam registadas as con"

siderações de um banhista e

Ildmirador daquela praia.
Um Blnhl.t.

GAZETILHA
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Lhes Acuda

Pequenos
Apontamentos

IrrIOgaça- O Será meter foice
em seara alheia P
Mas o que interes­

sa a uma região tem reflexos em todo
o pals. Seremos apodados de leiqos,
e sabemos que o somos, mas o leigo
também pode ter uma ideia útil como
de uma pedra bruta sai uma faísca. A
continuar o plano de irrigação do
Alentejo, obra que, desde sempre t�­
mos ouvido nomear como das mais
úteis e necessárias ao país, vai abrir­
-se nova barragem com águas do
Guadiana. Sabemos como o Alentejo,
sobretudo o Baixo Alentejo, e é deste
que se trata, tem sido desde sempre a

região da monocultura: cereais. Jun­
te-se a ela a criacão do gado, a cor­

tiça e o azeite e temos cerrado (l cír­
culo da sua actividade agricola. Isto é'
atávico no alentejano. Ora sabe-se
que o nosso pals nã? é muito propi­
cio à cultura cereahfera dada a m­
certeza das condições climatéricas
que a favorecem. Daí a nécessidade
de a substituir por outras mais lucra­
tivas. Estará o agricultor alentejano
preparado para aceitar outras cultu­
ras? Sabê-las-à aproveitar convenien­
temente? Isto não é apoucar a sua

inteligência tão aberta como outra
qualquer. Mas para tudo se precisaestudo e prética.iSabernos que na VI-'
zinha Espanha a obra da irrigacão
tem sido vasta, mas sabemos também
que foi previamente precedida de urn
estudo dos terrenos a culturas adap­
táveis e de um ensino intenso aos fu­
turos obreiros dessas culturas. Tem­
-se feito isso no nosso país? Dai a
nossa duvida sobre o conveníente
aproveitamento do esforço que se es­
tá a fazer.

H bOtaça-o Há poucas tardesa I '

na nossa ronda ha­
bituai, de que já há

muito tempo não falamos, encontrá­
mos um homem nosso aluno de há
pouco tempo. E' ainda novo, de meia­
-idade, mas já reformado de uma em­

presa particular por motivo de doen­
ça, Como os proventos eram escassos
tratou de procurar onde angariar ou­
tros que lhe acudissem às suas ne�es­
sidades. Foi porteiro e daí derivou
para uma empresa de estudos e ec ns­

truções urbanísticas. <Não calcula,
diz-nos ele, o dinheiro que a casa mo­

vimenta •. E não é das de nomeada,
esclarecemos nós. elrnagine que há
dias, continuou ele, para conseguir
desalojar uma garagem teve de com­

pensar o arrendatário com dois mil
centos», E em maré de confidências
continuou: cEu já consegui comprar
um andar, coisa modesta, com duas
divisões e dependências indispensá­
veis. Recebo a renda mensal de
1.250$00 e estou desejando que o in­
quilino saia para receber da nova
renda 2.500$00». Paremos aqui. Quem
é que tem disponível das outras des­
pesas imprescíndíveis esta importân­
cia para satisfazer a �enda d� sua ha­
bitação? E qué família reduzida deve
ter para a conseguir alojar em dois
quartos, tendo de fazer da cozinha
casa de jantar se tiver capacidade
para isso. Entretanto a febre da com­

pra dos andares continua e quando
se chegar à época em que necessítam
de amanhos é que se verá a embru­
lhada que tudo será. Os senhores não
acreditam que o inquilino do andar
daquelas duas divisões receba empe­
nhos para sub-arrendar uma delas?

algumas palavras e alguns SI­

nais misteriosos.
Os ciganos diferençavam-se

de oulros quaisquer povos em

cabelos negros rle azeviche, na
cor da tez pálido-morena. no

vestuário típico, nos hábitos,
nas tradições e até nas crenças
que mantêm a despeito dos,eli:·
mas, clos acidentes orográficos
das regiões que percorrem e

até em desafio aos séculos.
Acompanha-os sempre a' pre­

tença arte de adivinhar em: que
exploram a crendice e com es­

sa' exploração muito lucram, e

quase todos mais ou menos

praticam a arte metalúrgica.
Como nómadas residentes no

seio das civilizações mais adian­
tadas, em todos os tempos têm- .

-se entregado às especulaçõe-s
compatíveis com o seu modo
de vida.
Estas condições bastam para

caracterizar a superioridade e

resistência de uma raça.
As suas más qualidades bem

podem resultar de um ,espírito
de represália já ancestr�lmente
ferido como desforra moons­

ciente contra a geral má von­

tade dos povos sedentários aos

quais se acolhem.
Com efeito, pela hereditarie­

dade nãose transmitem exclu­
sivamente os caracteres físicos
e aspectos fisionómicos, mas
também os psíquicos, os uso�,
os costumes, crenças e tradi­
ções de toda a ordem, o que se

dá com eles.
.

Ciosos das suas tradições e

carácter, por onde quer que
transítem, revelam-se fiéis aos
hábitos em que o nomadismo
os obriga a persistir.
Os ciganos subdivídem-se

em sedentários e giramundos.
Os p.rimeiros nascem de. p.refe- ,

rência na Espanha meridional
onde se albergam em cavernas

naturais ou em cabanas de bar­
'ro. Os giramundos vivem em

grupos, guiados por um chefe

l°-'tf.tI.v4, ,.. .........._"

OS CIGANOS

A brtu a caça outra vez
Pra mal dos nossos pecados,
Se falta a carne de rês,
Há de coelho montês
Com olhos envinagrados.

Foram-se as rolas aos pares,
Eis o que a caça provoca I
Não há aves nos pomares,
Perdizes cruzam os ares
E os coelhos buscam toca •••

Haja pontaria é jeito
Porque as vezes tudo muda,
Pois se não houoer preceito,
Olho vivo e pé direito,
Santo Humberto lhes acuda.

Se não atinam na caça
Vão ter com um psiquiatra,
Que a coisa assim não dá graça,
Porfiar sem ser de raça
Sai o tiro p'la culatra ...

Como raposa matreira
Há mutta-lebre satras,
Que esvazia a ca�tucheira
E ao vê-la p'la âiantetra
Há quem faça marcha atràs ...

Prá caça só vão tqlano,s
destemidos, bem dispostos,
Sem temer perdas e danos
Lenam arma de dois canos,
E com eles sobrepostos .••

Matilha e arma aperrada,
Mas pra que sâo esses luxos?
Se às vezes pela calada
Há quem lhes ferre a chumbada
E só leve dois cartuchos ••.

Eu numa coisa matuto
A que dou certo valor,
Assunto que não discuto.
Porque é que lhe chamam bruto
E ele é tão bom caçador?

zt DA RUA

TOTOBOLA
7.- jornada - 25/10/70

Nome: «Povo Algarvio»
Mor�da: TAVIRA

r CUF - Farense . 1
2 Sporting - Académica 1
5 Guimarães - Setúbal. x
4 Porto - Leixões . 1
5 Belenenses - Benfica. . 2
6 Tirsense - Barreirense 1
7 U. Leiria - Braqa . • 1
8 U. Lamas - Sanioanense. 1
9 Famalicão - Salgueiros • 1
10 Penafiel- Riopele. • • 2
11 Tramacal - Sesimbra. • x

12 Portimonense - Atlético. 1
15 Olhanense -Montijo. 1

V. P.
D al d I" vas A Visit� deixou, por

esquecimento, o Ves­

pertino em casa da
idosa senhora e esta, encontrando-o
mais tarde e lançando casualmente o

olhar por ele, viu o apelo aflitivo du­
ma mulher de bastante idade a quem
a surdez impossibilitava o ganho da
vida implorar um aparelho auditivo
que 'a aliviasse da sua aflição, servin­
do-se deste meio porque lhe faltava o

dinheiro com que o pudesse adquirir.
A dona da casa escreveu-lhe infor­
mando-a de que podia ir buscar um
de seu falecido marido que o não
chegara a usar e que lhe custara al­
�uns milhares de escudos. Respondeu
a implorante dizendo que já estava
servida por o próprio jornal lho ter
oferecido. Mas uma outra mulher, em
condições idênticas, soube da oferta
e pediu para ela o que a outra já nã�
precisava. Foi atendida e com lágri­
mas n08 olhos manifestou o seu reco­
nhecimento. Para 'que trazemos aqui
hoje à baila este episódio? Não é pa­
ra arrecadar palmas para a doadora
visto que nem o nome lhe declinamos.
E' para mostrar uma das maneiras
com que se pode perpetuar a memó­
ria de alguém que nos foi querido
sem espalhafatos, Alguns levam vis­
tosas coroas de flores, que Deus sabe
o destino que depois têm, com largas
fitas coloridas e palavras de extremo
afecto e saudade; outros erguem im­
ponentes mausoléus, muitos dos quais
com o decorrer dos tempos são aban­
donados. Manifestações de vaidade
que a ninguém aproveitará. As fleres
em breve lhes caem as pétalas, às fi­
tas o ventó e a chuva as desbotam e

esgarcarn ; os mausoléus não impe­
dem a igualdade na morte pela po­
dridão a que todos somos redusidos
pela acção do gusano, Dar a quem
tem Verdadeira necessidade é o pa­
drão mais válido que se levanta à
memória daquele por cuja intenção a
dádiva é feita.

rrtnaade Il Lima

Esta númaro foi ,lsadO pela
081 B i ft O i Q dI G 8 n s u r a

pOl Ç/)amiao de C)J::lsconce[c�

(CONCLUSÃO)

Na província de Granada e

nas áridas, montanhas que a

cercam, do lado que defronta
com a Alhambra, existiam mui­
tas grutas quase encobertas po�
figueiras da India, VIViam ah
cinquenta mil ciganos, venden­
do figos, fabricando cordas e

esteiras, procurando palhetas
de oiro nas areias do Guadal­
quivir,enganando no preço dos
animais que vendiam e com­

pravam. Preferindo o furto à
esmola, especulando com todas
as paixões ruins, estimulavam
a cobiça e a sensualidade, aju­
davam as intrigas de amor, fa­
voreciam fraudes, auxiliavam
os 'bandidos, roubavam crian­
ças e liam a buena dicha. Só
duas boas qualidades os distin­
guiam: a castidade das mulhe­
res, pelo menos em relação com

os estrangeiros, o amor da. fa­
mília, no meio da qual a ciga­
na se refugia afectuosa e pura,
depois de ter passado o dia a

roubar, a enganar, a promover
e a facilitar o vício.
Os ciganos e a sua indústria

de caldeireiros suscitaram aos

historiadores as seguintes ob­
servações:
« A i.ncerteza de caracter ét­

nico, verificada nos iberos e

noutros povos antigos da Pe­
nínsula e da Europa é também
comum a uma raça muito no­

tável, cujas tríbus, essencial­
mente nómadas vagueiam pela
face da Terra, praticando a ar­

te de fundir ou forjar metai.s.São os ciganos. No Alentejo
encontrarn-se m u i to s indiví­
duos desta raça •.. Há poucos
anos vagueav� em Port?gal
uma tríbu de cIganos que hnha
por indústria o conserto ou es­

tanhadura de vasos ou utensí­
lios de cobre ou de bronze ...
Durante a Idade Média, estas
visitas dos ciganos fundidores
ou caldeíreiros eram mais fre­
quentes: e, então como hoje,
praticavam sempre da mesma

forma, o que Heródoto já nota­
ra. Mas é ainda mais extraordi- ,

nário que as fundições até hoje
descobertas, e pertencentes à
época do bronze, autorizam a

supor que, já nesses tempos
remotos, a arte de fundir o

bronze seria praticada por es­

trangeiros, que estabeleciam as

suas oficinas em raso campo,
fora, das povoações. Isso parece
deduzir-se dos tesouros acha­
dos pelas montanhas, onde t�-,
riam sido escondidos pelos fun­
didores vagabundos, que por
qualquer causa não teriam po­
dido voltar em busca desses
ricos depósitos ».

'

, Seja como for, andavam os

ciganos em bandos de uma ex­

tremidade a outra da Europa,
com pandeiros e castanhe.tas,
dançavam e cantavam, diziam
la buena diçha, curavam mo­
léstias com palavras, roubavam
quanto se lhes deparava e con­

servam entre si certas cerimó­
nias religiosas de que nem eles
nem ninguém conhecia a ori­
gem. Esta raça tem começado
a desaparecer da face da Terra,
depois que, nos últimos tempos
os homens se têm desenganado
dos sortilégios, dos talismans,
das predições e das possessões;
vêem-se ainda alguns restos
desses desgraçados, mas raras

vezes.

Eram mui provàvelmente
restos dos antigos padres e sa­

cerdotes d-e Isis, misturados
com os da Deusa da Siria, Rea,
Ops, ou Cibele. Estes bandos
errantes, tão desprezados dos
Romanos, como tinham sido
anteriormente honrados, leva­
ram as SUas cerimónias e as

suas superstições mercenárias
por todo o mundo; missioná- I

rios errantes do seu culto, cor­
riam de provincia em provino'
cia a converter aqueles que al­
gum acaso feliz confirmava as

predições das suas profecias, e

aqueles que, sendo curados na­
turalmente de uma leve doença
acreditavam terem sido Cuta­

dQ� p�la virtu,d,e mil�it�$" ��

figenda
Telefones úteis:
Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. • • '. • • 111·
Bombeiros Ambulância. • 414
Polícia.,. • 153
Guarda N. Republicana • 11
Câmara. • • • • •. 7
Táxis- 81 ·122-148 -152 -171- 570
Repa..tição de Finanças. • 259,
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga • • 15�
Camionagem de passageiros ·181
Servo Munip. água e luz. • 54·
Posto de Trânsito da O.N.R. 70
Comiso Municipal de Turismo 141
Tribunal • • •• 6

....

Vida �eliglos�
Horário das'mlssas domini­
cais:
Às 8 horas - N.a Sr.a da Ajuda.
Às 9,50 horas - SantaLuzia,
Às 11 horas - Santa Maria do

Castelo:
Às 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sant'Iago.

De Semana:
'As 8,50 horas - Sant'Iago,
'As 9 horas - N. Sr," da Ajuda.

Sábado:
Às 18 horas - Sant'Iago;"
Às 21.50 horas-e-N, Sr.a da Ajuda

(Missa para cumprimento .0 preceito domlalca!).

,..

(IN E-TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana s

Hoje - Que Importa Mor­
rer (Drama) com Kirk Douglas e

O Aventureiro de Talbltl com
Jean Paul Belmond, para 17 anos.
Domingo em duas sessões -

Matinée à; 16 horas- e Soirée às
21 hora; - Encrulilhad. para
uma Frelr., para 12 anos.

Terça-feira - O Filho de
Shane e Calma Freddy, para
12 anos.

Quinta·felra - O Oficio d.
Mata,. para 17 anos. '_ _

FUTEBOL
I Divisão

No próximo domingo, o Fa­
rense receberá no seu campo o

Tirsense. Estarão frente a fren-
'te duas equipas que este ano

tomaram assento na bancada
dos grandes do futebol nacio­
nal.
Duas turmas aguerridas com

desejo de marcar posição no

campeonato, o (Tue tudo nos

leva a crer que será uma gran­
de partida.

II Divisão
O Portimonense vai até ao

Montijo de visita ao primeiro
classificado do grupo Sul e o

Olhanense vai até Sintra e oxa­

lá que, pa�a. alegría d� s�a
massa associativa, o que Já nao

é sem tempo, conquiste lá as

saborosas queijadas.

P�la ImprflnSa

Jornal de Felgueiras
Festelou há dias o seu 59.0 anlver­

sárto este nosso prezado colega, acér­
rimo defensor dos íntereeses de Fel­
gueiras e de que é seu ilustre direc­
tor o distinto poeta e escritor A' Ga·
ribaldl, a quem por tal motivo lhe en­

dereçamos as nossas cordials sauda­
çôes com votos de muitas prosperi.

,

"'!lile. pirA Q lie!, jgenili.


